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Promoção da Saúde em busca  
de uma sabedoria prática inteligente...

Como será o amanhã?
por Luis David Castiel*

Há indícios de que começa a ocorrer um borramento das 
fronteiras entre o provimento de atenção preventiva 
em saúde e o autocuidado. A promoção securitária 
da saúde por iniciativas de automonitoramento digi-

tal passa a enfatizar mais ainda a responsabilidade pessoal e o 
autocontrole no ambiente político neoliberal. Algo que se ajusta 
bem às medidas de austeridade diante das crises fiscais globais. 
E locais.

Diante da obsolescência progressiva dos telefones fixos, pas-
samos a ter, cada vez mais, corpos/subjetividades fixas aos dis-
positivos ditos ‘smart’, traduzido em português como ‘inteligen-
tes’. Estes, também, podem atuar no controle feito por gestores 
em relação a empregados, permitir o rastreamento, a compilação 
e o processamento dos movimentos dos usuários dos impérios 
internéticos cujos serviços monitoram suas máquinas aos disposi-
tivos dos interessados, por exemplo: Twitter, Instagram, Google, 
Facebook, Amazon.com, LinkedIn, Research Gate. Tais empresas 
constroem suas enormes bases de dados e categorizam via big 
data os algoritmos dos perfis de potenciais consumidores. 

Há que se cogitar sobre as repercussões na subjetividade au-
torreferida nos chamados movimentos cada vez mais difundidos 
de automonitoramento também denominados Quantified Self/
Tecnologia autoquantificada (Calvazara, 2014). Este movimento 
fomenta o uso de tecnologia para coletar dados sobre si mesmo. 
Tais recursos permitem às pessoas autorrastrearem aspectos de 
suas vidas diárias.

Há aplicativos relacionados à saúde vinculados a: consumo de 
comida; consumo de álcool; abandono de tabagismo; exposição 
ao sol; saúde mental; saúde sexual; monitoração do sono; contro-
le de variáveis fisiológicas, sensações e indicadores, como: glicose 
sanguínea, controle de peso, índice de massa corporal, aptidão 
física, temperatura corporal, ritmo respiratório, leitura de indica-
dores bioquímicos sanguíneos e de atividade cerebral, etc. 
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Segundo Lupton (2014), muitas pessoas 
manifestam impotência diante do poder das 
grandes empresas da internet para coletar, 
possuir e usufruir de seus dados pessoais. Al-
gumas vezes, usuários de automonitoramento 
concordam com o uso alheio de seus dados 
pessoais como uma parte inevitável da aceita-
ção dos termos e condições de seus dispositi-
vos, aplicativos móveis e plataformas.

Em outros casos, seus dados podem ser 
acessados sem seu conhecimento ou consen-
timento. A segurança de dados disponibili-
zados em plataformas digitais não é à prova 
de falhas de segurança. A forma como dados 
digitais podem ser utilizados por diferentes 
atores e instâncias não pode ser prevista nem 
controlada.

Devemos lembrar que também existem, 
em algumas partes do mundo dito civilizado, 
iniciativas de ativismo político na escala das 
comunidades. Assim, pode-se ultrapassar as 
perspectivas de controle externo, ao se coletar 
seus próprios dados para delinear necessida-
des e demandar ações governamentais diante 
de condições de saúde, transporte e tráfego, 
dados sobre crime, disposição de lixo, polui-
ção, etc. 

Ainda assim, parece haver uma abrangên-
cia que não para de se ampliar para o uso de 
automonitoramento digital, que provavel-
mente deve se expandir ainda mais na medida 
em que um crescente número de organizações 
e instâncias resolva explorar o potencial dos 
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dados produzidos a partir destas práticas.
Bauman e Lyon se referem ao ‘minipanóp-

tico’ pessoal sob a forma de tablets e smartpho-
nes (Bauman e Lyon, 2014), e a fusão deles - os 
phablets. Nesta direção, não é absurdo cogitar 
em ‘smartphrones’ - um tipo de phone/drone 
inteligente que pretende nos transformar em 
androides consumidores, inclusive de saúde. 
Seria um tipo particular de simbionte parasi-
tário ao alcance somático que reside em nossas 
roupas durante nossos voos - literais e metafó-
ricos. Ou, em um jogo de palavras mais infame 
ainda, uma smartphronesis – quem sabe um 
tipo de sabedoria prática mais smart porque 
mediada por aparatos cibercelulares móveis 
cada vez mais sofisticados. Será? Responda 
quem puder...
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